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DIREITOS DO CONSUMIDOR

No Espírito Santo, a quantidade de antenas de celular instalada é
insuficiente para atender às 4,5 milhões de linhas habilitadas

MIKAELLA CAMPOS
mikaella.campos@redegazeta.com.br

Um serviço caro, mas es-
sencial, que no Espírito
Santo funciona três vezes
alémdasuacapacidade.In-
vestigações feitas pela Co-
missão Parlamentar de In-
quérito (CPI) da Telefonia,
instauradapelaAssembleia
Legislativa, mostram que a
quantidade de antenas de
celularexistentesnoEstado
nãoéosuficienteparaaten-
deràs4,5milhõesdelinhas

habilitadas.
Os efeitos dessa sobre-

carga são sentidos diaria-
mente pelo consumidor,
quenãoconseguefalarnem
navegar com qualidade.
Sãoligaçõeseconexõesque
não se completam ou que
caem por qualquer motivo.

A GAZETA conseguiu
com exclusividade acesso a
partesdas investigaçõesque
desvendam a caixa-preta do
setor de telefonia. Apura-
ções, mantidas em segredo,

que vão vir à tona na próxi-
ma terça-feira, com a vota-
çãodorelatório,detectaram
que, entre várias falhas, a
questãodosinal,emconjun-
to com a cobrança indevida,
é um problema frequente.

Segundo o relatório, as
antenasdecelularinstaladas
no Estado conseguem aten-
derentre660e1.000linhas,
deacordocomdepoimentos
prestados à CPI por especia-
listas em tecnologia.

DadosdaAgênciaNacio-

nal de Telecomunicações
(Anatel) detalham que no
Estadoexistem1,3milequi-
pamentos,ouseja,umamé-
dia de uma antena para ca-
da 3,4 mil aparelhos. Das
quatro operadoras que
atuam no Estado, todas es-
tão foram do padrão.

As deficiências do setor
devem ser denunciadas
em breve pelos deputados
aos órgãos de defesa do
consumidorqueatuamno
Estado e também encami-

nhadas ao Congresso Na-
cional, ao Ministério das
Comunicações e mesmo à
Presidência da República.

O relatório, inclusive,
vai acusar a Anatel de des-
caso e de não desempe-
nhar o papel de fiscalizar e
regular o setor, afirma o
presidente da CPI e da Co-
missão de Defesa do Con-
sumidor da Assembleia,
deputado Sandro Locutor.

“É muita omissão. As
empresas estão livres para

fazer o que quiserem. Não
imaginávamosqueencon-
traríamos problemas tão
gravesao instauraraCPI”,
disse o deputado.

O relator da comissão
de inquérito, deputado
Paulo Roberto, afirma
que, para amenizar as fa-
lhas de sinal, será iniciada
uma conversa com as pre-
feituras, com a intenção
de criar um padrão para a
instalação dos equipa-
mentos sem agressão à

CPI DA TELEFONIA
FALTA DE ANTENAS
ATRAPALHA SINAL

MARCOS FERNANDEZ

Além de pagar muito caro pelo serviço de telefonia, o usuário encontra uma estrutura que funciona com capacidade três vezes além do que seria viável
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saúde da população e que
ao mesmo tempo amplie a
cobertura das cidades.

“Empresas alegam difi-
culdades para instalar ante-
nas, mas descobrimos que
só quatro cidades têm legis-
lação sobre o assunto. Essa
desculpa as empresas não
podemmaisusar.Pararesol-
veroproblemadoverão,por
exemplo, pretendemos exi-
girdealgumaformaainsta-
laçãodeantenasmóveisem
cidadesdo litoral,que ficam
com inchaço populacional”,
explica Paulo Roberto.

UNIÃO DE FORÇAS
Comoresultadoprático,a

CPI, antes de mesmo da sua
conclusão, conseguiu, no
início do mês, que operado-
ras assinassem com órgãos
de proteção um Termo de
Ajustamento de Conduta
(TAC) para reduzir os abu-
sos de consumo, como co-
branças indevidas, falhas de
atendimento e entrega de
mapa de cobertura.

Agora, Ministério Públi-
codoEspíritoSanto,Procon
EstadualeDefensoriaPúbli-
ca aguardam a apresenta-
çãodorelatóriodaCPIpara
definirasestratégiasquese-
rão usadas para combater o
desrespeito ao consumidor.
Já o Ministério Público Fe-
deral deve receber denún-
cias relacionadas à Anatel.

Os órgãos formaram um
grupo de trabalho para in-
vestigar todososproblemas
da telefonia móvel e tam-
bémfixa, incluindoserviços
de venda de banda larga e
TV a cabo, esclarece a pro-
motoradeDefesadoConsu-
midor, Sandra Lengruber.
“Marcamos uma reunião
com a Anatel no dia 10 de
março para interpretar os
dadosdequalidade.Depois,
vamos dividir as tarefas en-
tre os órgãos. O que defini-
mos é que a telefonia será
tratada como prioridade.
Sabemos que vamos ter
muito trabalho a fazer de-
pois da votação do relató-
rio”, explica a promotora.

O defensor público Lu-
cas Matias afirma que o
principal desafio do grupo
será conscientizar o consu-
midor sobre o seu papel de
fiscal cidadão. “A conver-
gência de instituições gera
uma série de possibilida-
des.Já temosalgunsproce-
dimentos em andamento e
agorapoderemosusarore-
latório para basear nossas
investigações e mesmo ir
além. Mas nosso foco prin-
cipalémostraraoconsumi-
dor que ele não deve ser ví-
tima e apático. Ele tem que
exigir seus direitos e de-
nunciar quando esses são
violados”, afirma Matias.

O drama da
cobrança
indevida

ImagineacobrançadeR$
0,04amaistodoomês.Ova-
lorparecepouco,massefos-
se aplicado na conta de 4,5
milhõesdeusuáriosdecelu-
lar o resultado seria a renda
ilegaldeR$180mil,nomês,
ou R$ 2,16 milhões ao ano.

Segundoopresidentedo
Procon Estadual, Ademir
Cardoso, cobranças de mi-
nutos a mais, subtração de
créditos, serviços embuti-
dos sem contratação e alte-
rações unilaterais, casos
constatadosnaCPI,figuram
como as principais queixas
dos consumidores. Ele ex-
plicaque,apartirdoTAC,as
empresas deverão reduzir
esses problemas. Em 2013,
amaioriadas20milqueixas
registradas era sobre débito
indevido.“Éumacalamida-
de. Vamos buscar as medi-
das necessárias para exigir
melhorias. Com o TAC que-
remosqueoconsumidorse-
ja melhor atendido. E va-
mos lutar também para a
melhora do sinal”, conta.

O que
dizem as
operadoras

Em nome das operado-
ras, o SinditeleBrasil, que
representa o setor, explica
que aguarda a votação do
relatório final da CPI para
se pronunciar sobre as de-
núncias apuradas.

JáaTelefônicaVivodis-
sequeacomparaçãoentre
abasedeclienteseaquan-
tidade de antenas não re-
flete a real capacidade da
rede da operadora, pois
em cada site pode haver
diversos equipamentos
instalados, de tecnologias
diferentes, além de quan-
tidades diferentes de re-
cursos técnicos, bandas e
faixas de freqüências di-
versas. E que a distribui-
ção de clientes é feita de
acordo com a tecnologia e
com o tipo de serviço con-
tratado (voz e/ou dados).
“É como comparar uma
rodovia de uma pista com
umadequatropistas”,dis-
seaVivo.JáaAnatelexpli-
cou que colaborou da CPI
participando da oitiva
comapresençadogerente
local e que está a disposi-
çãoparaqualquersolicita-
ção de esclarecimentos.
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